




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
A incorporação das ferramentas digitais como um modelo transformador no 

processo de ensino na área da saúde 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Suely Lopes de Azevedo 

André Ribeiro da Silva 

Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

I37 A incorporação das ferramentas digitais como um modelo 

transformador no processo de ensino na área da saúde 

/ Organizadores Suely Lopes de Azevedo, André Ribeiro 

da Silva, Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-926-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.261221602 

  

1. Tecnologia educacional. 2. Ferramentas digitais. 3. 

Saúde. I. Azevedo, Suely Lopes de (Organizadora). II. Silva, 

André Ribeiro da (Organizador). III. Oliveira, Aline Silva da 

Fonte Santa Rosa de (Organizadora). IV. Título.  
CDD 371.3944 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A presente obra titulada “A incorporação das ferramentas digitais como um modelo 
transformador no processo de ensino na área da saúde” visa a discussão e reflexão 
sobre a inserção acelerada da tecnologia na área da saúde e da educação. As inovações 
tecnológicas trazem avanços tanto na assistência voltada para o cuidado, como na gestão 
de processos, potencializando os resultados, aumentando a produtividade e melhorando 
os indicadores de qualidade dos serviços. O uso dessas ferramentas digitais foi acelerado 
pela crise sanitária mundial, o que apontou para a necessidade de novas formas de 
cuidar e educar, como, por exemplo, a telemedicina, inteligência artificial, redes sociais, 
videoconferências, dentre outras práticas que foram incorporadas amplamente na saúde e 
na educação pelos profissionais com vistas à aproximação e atendimento das necessidades 
dos indivíduos/famílias/comunidades, mesmo que geograficamente distantes. 

A tecnologia na área da saúde tornou-se uma ferramenta essencial para o alcance 
dos resultados, pois atua em todas as vertentes do processo de cuidado, com benefícios 
para a assistência clínica em relação ao diagnóstico, terapêutica, prevenção. Proporciona 
o levantamento de indicadores necessários à sustentabilidade dos serviços além de tornar 
possível a captação e análise de um maior número de informações na sua totalidade, o que 
permite direcionar o processo de cuidar de forma mais estratégica e eficaz. 

Neste sentido, a presente obra é composta por um conjunto de cinco capítulos com 
diferentes contextos acerca do uso das tecnologias na área da saúde e da educação. 
O capitulo 01 versa sobre a percepção dos acadêmicos na aplicação do ensino remoto 
emergencial nos cursos na área da saúde, se justifica pela recorrente necessidade de 
pesquisas que relatem as experiências resultantes das novas abordagens e práticas 
incorporadas no período de ensino remoto emergencial. O capítulo 02 é um estudo 
reflexivo sobre o impacto da educação permanente na equipe de enfermagem, destacando 
sua importância nos serviços de saúde e prática profissional de enfermagem segura e 
qualificada. O capítulo 03 descreve a construção de um livro digital descreveu a criação de 
um livro digital educativo intitulado ‘Judicialização da Saúde Pública: direitos do cidadão 
e deveres do estado’. como um produto diferenciado que poderá complementar ações de 
informação, comunicação e educação em saúde sobre o tema. O capitulo 04 “Bioinformática 
como ferramenta de aprendizagem no ensino de biologia celular e molecular pela percepção 
do estudante”, teve como objetivo propor o uso de ferramentas de Bioinformática no ensino 
de Biologia Celular e Molecular, investigando vantagens e desafios, considerando o ponto 
de vista dos estudantes. O último capitulo é um estudo de revisão integrativa da literatura 
que discorre sobre a aplicabilidade do modelo de Promoção da Saúde de Nola Pende na 
assistência em saúde do diabetes mellitus.

Logo, os capítulos desse livro convidam o leitor à reflexão acerca da utilização, 



contribuição e os impactos das novas tecnologias digitais junto aos indivíduos/profissionais. 
Nele é possível “re-conhecer” o esforço dos autores em compartilhar de suas experiencias 
e conhecimentos na pesquisa, ensino, assistência e extensão, no que se refere a temática 
em tela, com destaque para a eclosão das tecnologias digitais nos últimos anos e a 
necessidade de utilizar a inteligência artificial na busca de soluções e estratégias para 
a adaptação rápida de todos os envolvidos nas áreas de ensino e de saúde, permitindo 
a disseminação de conhecimento, troca de experiências e possibilidade de ter novas 
ferramentas para que os profissionais pudessem dar continuidade às suas atividades 
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RESUMO: O uso da Bioinformática no ensino de 
Biologia tem potencial para ser uma importante 
estratégia na assimilação de conceitos mais 
abstratos. No presente estudo propõe-se o uso 
de ferramentas de Bioinformática no ensino 
de Biologia Celular e Molecular, investigando 
vantagens e desafios, considerando o ponto de 
vista dos estudantes. Os resultados deste estudo 
evidenciam que a maioria dos participantes (71%) 
avaliou como positiva a utilização desta estratégia 
na disciplina para tangibilizar algum conceito e 
relatou a importância desta para a aprendizagem 
(~88%). Além disso, ela pode também ser útil 
na popularização da área, aproximando os 
estudantes da realidade de um profissional 
bioinformata. É possível apontar ainda que esse 
aproveitamento pode ser otimizado futuramente 
com base em experiências de implementação 
desta proposta, como o realizado no presente 
estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem, 
Bioinformática, Ciências Biológicas, Educação, 
Ensino de Biologia.

BIOINFORMATICS AS A TOOL IN 
THE LEARNING OF CELLULAR AND 

MOLECULAR BIOLOGY BY STUDENT 
PERCEPTION

ABSTRACT: The use of bioinformatics in 
teaching Biology has potential to be an important 
strategy in learning more abstract contents. In 
this study we propose the use of bioinformatics 
tools in the learning of Cellular and Molecular 
Biology, considering the perspective of students. 
Results show that the majority of participants 
(71%) evaluate as positive the use of the 
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mentioned strategy to understand other of terms addressed in class while ~88% pointed to 
the importance of this to learning. Besides, this strategy can also be useful to popularization of 
Bioinformatics field, approximating students of the bioinformaticians’ reality. We also pointed 
that this experience can be improved futurely based on data generated by studys like this.
KEYWORDS: Learning, Bioinformatics, Biological Science, Education, Biology Teaching.

INTRODUÇÃO 
A Bioinformática é uma área interdisciplinar do conhecimento, a qual tem por objetivo 

empregar técnicas computacionais, físicas e matemáticas para avaliar, gerar e gerenciar 
informações biológicas (Freire et al., 2018). Diante do avanço tecnológico e acurácia das 
ferramentas digitais, essa área tem ganhado ainda mais espaço nos meios acadêmicos, 
garantindo trabalhos de alto rigor e qualidade científica e por muitas vezes com baixo 
custo financeiro associado (visto que muitas ferramentas são de livre acesso). Esta área 
se relaciona diretamente com a Biologia Molecular e Celular, uma vez que pode contribuir 
com abordagens mais visuais e dinâmicas no ensino desta disciplina.

Durante o ano de 2020, em meio ao cenário pandêmico, foi visto um movimento de 
maior integração das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) nos diversos níveis 
de ensino (Cipriani et al., 2021; Lunardi et al., 2021). Neste contexto, a Bioinformática como 
ferramenta de aprendizagem tem muito a agregar, podendo ser utilizada tanto no modelo 
de ensino remoto, como presencial e mesmo híbrido.

Na presente pesquisa, ferramentas de Bioinformática foram utilizadas no processo 
de ensino-aprendizagem de Biologia Celular e Molecular de estudantes de Licenciatura 
em Ciências Biológicas e suas percepções analisadas. Os resultados da pesquisa trazem 
reflexões quanto ao uso dessa abordagem, sempre considerando a percepção dos 
estudantes de Licenciatura alvo dos estudos, apontando para vantagens e melhorias no 
uso dessa estratégia no processo de ensino-aprendizagem.

MÉTODO
O presente estudo foi analisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 

CAAE: 471011.9.0000.5542. O público-alvo é constituído por 41 estudantes os quais 
assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) em que afirmaram estar 
de acordo com o uso de suas respostas para fins de publicação e estudo científico.

O perfil dos participantes do estudo corresponde a estudantes do primeiro período 
de Licenciatura em Ciências Biológicas EaD da Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES), distribuídos nos seguintes polos: Bom Jesus do Norte, Linhares, Montanha, Nova 
Venécia e Vila Velha. Esses estudantes têm idade entre 20 e 60 anos e, em sua maioria, 
são do gênero feminino (73%). A formação básica desses participantes se deu, em sua 
maioria, em escola pública (95%) e em zona urbana (93%) (Figura 1). 
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Figura 1. Perfil dos participantes do estudo quanto a: (a) Idade; (b) Gênero; (c) Formação na Educação 
básica; e (d) Espaço geográfico.

A pesquisa foi realizada dentro da disciplina intitulada Biologia Celular e Molecular, 
e envolveu a resposta a questionários (via Google Formulários) por parte dos estudantes 
participantes, ao início da disciplina -antes de terem contato com as ferramentas de 
Bioinformática, e ao final -após a utilização das ferramentas. O contato dos estudantes com 
as ferramentas de Bioinformática se deu com o auxílio de monitores na disciplina e com o 
uso de tutoriais. As ferramentas utilizadas abrangeram sites e programas de Bioinformática 
e Biologia de Sistemas, os quais foram: RCSB PDB (Berman et al., 2000) Uniprot, String 
(Snel al., 2000) e Cytoscape (Shannon et al., 2003). Todas as atividades do estudo se 
deram de maneira virtual, não apenas pela característica do curso (EaD), mas também em 
respeito ao momento de pandemia.

A análise dos dados qualitativos se deu de maneira individual, analisando resposta 
por resposta dos participantes. Já a análise quantitativa foi apoiada pela empresa de 
análises estatísticas Constat, bem como por curadoria manual e uso do programa Excel. 
Foram também utilizados os programas: Word Clouds (https://www.wordclouds.com), para 
elaboração de nuvens de palavras; e Canva (https://www.canva.com) para criação de mapa 
conceitual.

RESULTADOS

Percepções dos estudantes pré-utilização das ferramentas de Bioinformática
Você já estava familiarizado com o termo Bioinformática? Como definiria este 

e sua aplicação?
Uma quantidade expressiva dos participantes (~47%) apontou desconhecer o termo 
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Bioinformática (Figura 2).

Figura 2. Resposta dos participantes à pergunta “Você está familiarizado com o termo Bioinformática?”. 
NR: Não responderam.

Esse resultado era esperado considerando que os estudantes estavam no primeiro 
período da graduação. Uma quantidade significativa de participantes (~29%), no entanto, 
não respondeu a essa pergunta (NR), mas conceituou o termo e aplicação, pergunta 
complementar a essa primeira feita. O dado aponta para uma dificuldade no uso de 
questões compostas, gerando dúvidas quanto ao porquê da ausência dessa resposta.

Quanto à segunda parte da pergunta, “Como definiria este (o termo Bioinformática) 
e sua aplicação?”, as respostas foram organizadas em forma de nuvem de palavras, a 
partir das quais são evidenciadas aquelas mais frequentes pelos participantes (Figura 3).

Figura 3. Nuvem de palavras das respostas à pergunta: “Você está familiarizado com o termo 
Bioinformática? Como definiria este e sua aplicação?”.
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Você já teve contato ou já ouviu falar das ferramentas de Bioinformática e 
Biologia de Sistemas? Se sim, quais e em que circunstância?

Quanto à primeira questão, a grande maioria dos participantes (83%) não teve 
contato prévio ou ouviu falar das ferramentas de Bioinformática, tendo esse primeiro 
contato, portanto, na disciplina (Figura 4). 

Figura 4. Respostas dos participantes à questão “Você já teve contato ou ouviu falar das ferramentas 
de Bioinformática e Biologia de Sistemas?”. NR: Não responderam.

Daqueles participantes que afirmaram já ter tido algum contato com ferramentas de 
Bioinformática, estes descreveram que este se deu por: leituras, pesquisas, em áreas afins 
ou contato pelo curso de Ciências Biológicas (Tabela 1).

Você já teve contato ou já ouviu falar das ferramentas de Bioinformática e de Biologia de 
Sistemas? Se sim, quais e em que circunstância?

“Somente no curso e em algumas poucas reportagens.”

“Na área de exames.”

“Não nunca tive contato, apenas li sobre o assunto.”

“Sim, nas aulas de ciências biológicas.”

“Sim, em uma pesquisa de trabalho do curso de licenciatura em ciências biológicas”

“Regular “

Tabela 1. Descrição dos meios pelos quais os participantes entraram em contato com ferramentas de 
Bioinformática e Biologia de sistemas.

Percepções dos estudantes pós-utilização das ferramentas de Bioinformática
O uso de ferramentas de Bioinformática te auxiliou a tangibilizar algum 

conceito visto em aula? Se sim, qual e de que forma?
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Quanto à primeira parte da pergunta, “O uso de ferramentas de Bioinformática te 
auxiliou a tangibilizar algum conceito visto em aula?”, a maioria dos participantes (63%) 
apontou positivamente para essa estratégia na disciplina (Figura 5).

Figura 5. Resposta à questão “O uso de ferramentas de Bioinformática te auxiliou a tangibilizar algum 
conceito visto em aula?”.

Quanto à segunda parte da pergunta, “Se sim (uso de ferramentas de Bioinformática 
como algo positivo), qual e de que forma?”, esta foi respondida pelos 63% que responderam 
que sim à questão anterior. Estas respostas envolveram diferentes elementos, os quais 
foram organizados em tópicos (Figura 6).

Figura 6. Forma pela qual o uso de ferramentas de Bioinformática auxiliou os estudantes na 
aprendizagem da disciplina. Uma das respostas foi classificada em dois tópicos.

Considerando sua experiência nesta disciplina, você diria que o uso de 
ferramentas de Bioinformática no ensino desta é uma estratégia acessória ou 
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fundamental à aprendizagem? Que elementos te fazem chegar a essa conclusão?
Na primeira parte da pergunta (“Considerando sua experiência nesta disciplina, 

você diria que o uso de ferramentas de Bioinformática no ensino desta é uma estratégia 
acessória ou fundamental à aprendizagem?”), apesar da expectativa de resposta entre 
fundamental ou acessória, outros elementos surgiram (Tabela 2). 

Considerando sua experiência nesta disciplina, você diria que o uso de ferramentas de 
Bioinformática no ensino desta é uma estratégia acessória ou fundamental à aprendizagem?

Respostas positivas 22 54%

Fundamental 14 34%

NR 2 5%

Parcialmente 1 2%

Não acessou 1 2%

Resposta negativa 1 2%

Acessória 0 0%
Total 41 100%

Tabela 2. Classificação das respostas à questão: “Considerando sua experiência nesta disciplina, 
você diria que o uso de ferramentas de Bioinformática no ensino desta é uma estratégia acessória ou 

fundamental à aprendizagem?”. NR: Não respondeu.

Desta forma, a análise se deu considerando a percepção dos participantes como 
positiva (respostas como: fundamental, sim, muito, com certeza, excelente), parcial ou 
negativa (Figura 7). Os dados evidenciam que a grande maioria dos participantes (em 
torno de 88%) identificou como positiva a utilização de ferramentas de Bioinformática 
na disciplina para suas aprendizagens. Apenas um participante sinalizou com resposta 
negativa à pergunta, não evidenciando que elementos o fizeram chegar a essa resposta. 
Também um participante apontou como parcial essa percepção, respondendo como regular, 
mas também não evidenciando os elementos para essa conclusão.
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Figura 7. Respostas dos participantes à questão: “Considerando sua experiência nesta disciplina, 
você diria que o uso de ferramentas de Bioinformática no ensino desta é uma estratégia acessória ou 

fundamental à aprendizagem?”. NR: Não respondeu.

Quanto à segunda parte da questão, “Que elementos te fazem chegar a essa 
conclusão?”, cerca de 68% dos participantes responderam à pergunta (Tabela 3). 

Que elementos te fazem chegar a essa conclusão? (Importância das 
ferramentas de Bioinformática para a aprendizagem)

Responderam 28 68%

NR 12 29%

Não acessou 1 2%

Total 41 100%

Tabela 3. Status das respostas à questão: “Que elementos te fazem chegar a essa conclusão? 
Importância das ferramentas de Bioinformática para a aprendizagem”. NR: Não respondeu. 

Os outros 32% ou não responderam a essa parte da questão (ainda que tenham 
visto a estratégia como positiva), ou não acessou a ferramenta (1 caso). Para análise das 
respostas, estas foram agrupadas por elementos em comum, os quais são evidenciados 
na Figura 8. 
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Figura 8. Respostas dos participantes à segunda parte da questão: “Considerando sua experiência 
nesta disciplina, você diria que o uso de ferramentas de Bioinformática no ensino desta é uma 
estratégia acessória ou fundamental à aprendizagem? Que elementos te fazem chegar a essa 

conclusão?”. 

Ainda, quando relacionadas, as respostas às questões “O uso de ferramentas de 
Bioinformática te auxiliou a tangibilizar algum conceito visto em aula?” (pergunta 1 pós 
utilização das ferramentas, Figura 5) e «Considerando sua experiência nesta disciplina, você 
diria que o uso de ferramentas de Bioinformática no ensino desta é uma estratégia acessória 
ou fundamental à aprendizagem?» (pergunta 3 pós utilização das ferramentas, Figura 7), 
pode-se perceber que dez das onze respostas negativas à primeira pergunta, identificaram 
como importante o uso de ferramentas de Bioinformática na aprendizagem, levantando 
dúvidas quanto ao entendimento dos participantes à primeira pergunta (Figura 9).

Figura 9. Comparativo entre as perguntas: “O uso de ferramentas de Bioinformática te auxiliou a 
tangibilizar algum conceito visto em aula?” (Pergunta 1) e “Considerando sua experiência nesta 

disciplina, você diria que o uso de ferramentas de Bioinformática no ensino desta é uma estratégia 
acessória ou fundamental à aprendizagem?” (Pergunta 3).
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As práticas realizadas te auxiliaram a visualizar o trabalho de um bioinformata? 
Se sim, como você descreveria este trabalho? Realizando que experimentos ou 
perguntas?

A primeira parte da pergunta, “As práticas realizadas te auxiliaram a visualizar o 
trabalho de um bioinformata?”, retornou respostas classificadas em cinco campos: Positivas 
ou parciais, respostas negativas, não acessou a atividade, não respondeu (NR) ou não 
soube responder (NS) (Figura 10).  

Figura 10. Respostas dos participantes à questão: “As práticas realizadas te auxiliaram a visualizar 
o trabalho de um bioinformata? Se sim, como você descreveria este trabalho? Realizando que 

experimentos ou perguntas?”. 

Os dados mostraram que mais da metade dos participantes apontaram que o trabalho 
com ferramentas de Bioinformática auxiliou na visualização do trabalho de um bioinformata 
(respostas positivas ou parciais, 27 ou 66%, sendo 61% positivas), aproximando, desta 
forma, estudantes de graduação do primeiro período, do trabalho destes profissionais 
em laboratório. Esta visualização pode auxiliar na popularização deste campo de estudo 
entre os estudantes de Biologia, bem como contribuir com repertório acerca de linhas de 
pesquisa/trabalho na área, além de estreitar distâncias entre o profissional pesquisador 
e o estudante de Biologia. Uma quantidade expressiva de participantes (10 estudantes, 
24%), no entanto, não conseguiu associar os conhecimentos adquiridos com o trabalho de 
um bioinformata, apontando a importância de seguir trabalhando essa temática em outros 
momentos e espaços.

Apesar da grande maioria dos participantes da pesquisa terem apontado que 
conseguiram visualizar o trabalho de um bioinformata, apenas 52% destes respondeu à 
segunda parte da pergunta, a qual era uma condicionante desta primeira - “Se sim, como 
você descreveria este trabalho? Realizando que experimentos ou perguntas?”. O conteúdo 
destas respostas foi bastante variado, tendo sido agrupadas em uma nuvem de palavras, 
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para fins de análise e projeção visual do que ocorreu de mais frequente nas respostas 
(Figura 11).

Figura 11. Nuvem de palavras das respostas à pergunta: “Se sim (visualizou o trabalho de um 
bioinformata), como você descreveria este trabalho? Realizando que experimentos ou perguntas?”.

DISCUSSÃO
Levitt (Levitt, 2021) já apontou que o uso da Bioinformática, por meio de simulações 

computacionais, será empregado para além do uso na Biologia, propondo, inclusive, a 
aplicação no desenvolvimento de habilidades socioemocionais no futuro. Maloney e 
colaboradores (Maloney et al., 2010) também destacaram que nenhum currículo de Ciências 
poderia permanecer atual sem a Bioinformática como componente. O uso da Bioinformática 
na educação brasileira como ferramenta de ensino-aprendizagem apresenta, assim, 
grande potencial, uma vez que possibilita a visualização de estruturas e comportamentos 
moleculares não possíveis de serem visualizados de outras formas, principalmente fora de 
laboratórios de pesquisa.

Alguns estudos propuseram o uso da Bioinformática como estratégia de ensino em 
diferentes áreas (do Nascimento & Saraiva, 2019; Mota, 2018; Brown, 2016; Mertz e Streu, 
2015; Form & Lewitter, 2011; Boyle, 2004). O presente trabalho se vale da aplicação da 
Bioinformática como ferramenta no ensino de Biologia Celular e Molecular, e traz algumas 
reflexões quanto a essa estratégia a partir da percepção dos próprios estudantes. Algumas 
vantagens deste estudo dizem respeito à consideração da percepção do estudante em seu 
próprio aprendizado; o trabalho com alunos que fizeram a opção por um curso EaD, sugerindo 
afinidade com tecnologia, ou pelo menos predisposição ao aprendizado de ferramentas 
computacionais; o trabalho com uma amostragem bastante diversa de participantes de 
um mesmo curso de graduação; público alvo de estudantes de Licenciatura, o que pode 
aumentar a tendência de replicação das atividades realizadas.
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Questionário inicial: Em sua maioria, os estudantes desconheciam a 
Bioinformática e sua potencialidade no Ensino

As perguntas iniciais tiveram o intuito de caracterizar o perfil dos participantes da 
pesquisa, verificando o contato prévio deles e interesse na área de Bioinformática. Os 
resultados evidenciaram que apenas uma pequena fração deles (cerca de 17%) conhecia 
previamente, ainda que de maneira parcial, o termo Bioinformática (Figura 2). Com relação 
às ferramentas de Bioinformática, a grande maioria, 83%, desconhecia. Desta forma, o 
uso das ferramentas de Bioinformática na disciplina pode ter contribuído para que esses 
estudantes tenham tido contato com esse campo, apresentando possibilidades tanto na 
aprendizagem como para percepções de atuação enquanto biólogos.

Com relação à conceituação de Bioinformática, notou-se que a moda foram os 
termos Biologia e Informática, apontando para uma noção inicial do campo, que pode, 
muitas vezes, estar mais ligada à intuição, pelo nome da área, do que de fato conhecimento 
acerca da atuação nesta. Assim, de maneira geral e conforme o esperado, os participantes 
deste estudo iniciaram as atividades na disciplina com pouco conhecimento sobre as 
possibilidades da área de Bioinformática. A realização deste estudo, assim, inicia com uma 
possibilidade de apresentação de ferramentas de Bioinformática e da área para esses 
estudantes, oportunizando esse contato logo cedo na formação destes indivíduos.

Questionário final: Percepção positiva do uso das ferramentas para a 
aprendizagem e aquisição de novas percepções sobre a área de Bioinformática

Após o uso das ferramentas de Bioinformática e contato com a área, percebeu-
se que a maioria dos participantes (71%) viu importância no uso destas para auxiliar a 
tangibilizar algum conceito visto em aula (respostas positivas e parciais, Figura 5). Uma 
análise curiosa a partir deste dado, no entanto, foi contrastá-lo com a pergunta que trazia 
se o uso dessas ferramentas na aprendizagem seria fundamental ou acessória. Quando 
essa análise foi feita, percebeu-se que a grande maioria dos participantes que assinalou 
que não viu importância no uso das ferramentas na disciplina, apontou como positivo o 
uso das mesmas ferramentas para a aprendizagem. Esse dado trouxe à tona a reflexão 
de que, talvez os participantes não tivessem entendido a primeira pergunta, ou então que 
percebessem importância no uso das ferramentas apesar de avaliarem seu aproveitamento 
como baixo utilizando-as (neste caso associado a uma autoavaliação). No caso de ambas 
as situações, o resultado aponta para a necessidade de trazer perguntas mais objetivas, a 
fim de mitigar esses questionamentos na análise das respostas.

Quando investigados os elementos que fizeram com que os participantes julgassem 
positivo o uso das ferramentas de Bioinformática, a maioria deles apontou para visualização 
de proteínas (cerca de 19%) e outra porcentagem (10%) associou a atividades práticas 
do curso, o que também pode estar ligado a essas atividades, já que a visualização de 
proteínas foi uma atividade prática da disciplina. Os quatro elementos que surgiram nas 
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respostas (Atividade prática, Análises genéticas / Saúde, Ligados à Biologia Celular e 
Molecular, Visualização de proteínas/Estruturas) apontam para novas possibilidades de 
visualização da área pelos participantes, contribuindo assim com novos saberes.

Considerando a análise dos participantes quanto à experiência de utilização de 
ferramentas de Bioinformática na disciplina, a grande maioria deles (em torno de 88%), julgou 
a atividade como positiva, havendo apenas uma resposta negativa (e sem justificativa). 
Os elementos que fizeram com os que participantes chegassem a essa percepção foram 
variados, mas uma grande quantidade deles foi relacionada à multidisciplinaridade vista na 
Bioinformática, na relação que a área tem com a produção de pesquisas, e também com a 
associação que eles fizeram da Bioinformática como estratégia de aprendizagem.

Ainda, um dos objetivos deste estudo foi também aproximar o estudante de 
metodologias utilizadas em laboratórios de Bioinformática e auxiliar a popularizar este 
campo de estudo. Assim, verificou-se também se a Bioinformática, como campo de trabalho, 
havia ficado um pouco mais próxima dos participantes. Quando indagados se o trabalho 
de um bioinformata havia ficado mais evidente para os participantes, a maioria deles 
(61%) apontou que sim e definiu como visualizava este trabalho. Apesar de ainda longe 
do ideal, esse dado se faz importante considerando o número de participantes que iniciou 
a disciplina desconhecendo o termo Bioinformática. Ao final do estudo, os participantes 
não apenas passaram a conhecer ferramentas utilizadas na área, por aplicação nos 
processos de aprendizagem, como também apontaram que visualizaram o trabalho que um 
bioinformata realiza. Ainda, quando analisada a nuvem de palavras para as atividades de 
um bioinformata, é possível perceber que aquela relação julgada como mais intuitiva, vista 
no início do estudo, que relacionou biologia e informática já está mais dispersa, aparecendo 
agora tendências como dados, DNA, prática, análise, experimentos, moléculas, biológicos, 
entre outros.

Formato do questionário: Necessidade de questionários curtos, questões 
objetivas, diretas e com construções simples

A utilização desse formato de questionário (via Google formulário) e perguntas 
evidenciou alguns cuidados necessários em futuras utilizações da mesma estratégia. Um 
dos cuidados diz respeito ao tamanho dos formulários (número de questões, tamanho e 
complexidade), buscando construções mais diretas, curtas e simples. Tal reflexão se deu 
no fato de que, desta forma, o participante não precisaria investir muito tempo respondendo 
o questionário e, considerando diferentes dispositivos (como celular ou tablet), o processo 
de leitura e resposta poderiam também ser otimizados.

Quanto às características das questões, o insucesso na resposta a algumas delas 
evidenciou a fragilidade no uso de perguntas múltiplas (uma vez que nem todas foram 
respondidas). Desta forma, no uso futuro da mesma estratégia é recomendável utilizar 
uma pergunta por vez, fragmentando questões múltiplas e, sempre que possível, trazendo 
questões objetivas ao invés de discursivas.
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Outra reflexão advinda da experiência com esse questionário foi a da necessidade 
de uma ampla verificação quanto à dubiedade das questões. Um exemplo disso é 
a questão: “Considerando sua experiência nesta disciplina, você diria que o uso de 
ferramentas de Bioinformática no ensino desta é uma estratégia acessória ou fundamental 
à aprendizagem?”. Nas respostas, alguns participantes afirmaram que “sim” ou “não”, 
levando ao entendimento de uma interpretação da pergunta considerando ambas as 
possibilidades (fundamental e acessória).

Apresentação de possibilidades de ensino-aprendizagem utilizando 
ferramentas de Bioinformática e divulgação da área

Nagamatsu e colaboradores comentam sobre a escassez de profissionais 
especializados na resolução de diversos problemas em Biologia Computacional (Nagamatsu 
et al., 2019). A apresentação da Bioinformática e algumas de suas ferramentas para 
acadêmicos de Ciências Biológicas, desta forma, pode contribuir como uma etapa inicial 
nesse processo de formação de recursos humanos, por possibilidade de afinidade com a 
área e a partir desta, busca ativa por mais informações. Ainda, por se tratarem de estudantes 
de Licenciatura, o potencial de replicação da prática utilizando essas ferramentas também 
aumenta, podendo contribuir para o compartilhamento desse conhecimento e aplicações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De maneira geral, esse estudo mostrou que o uso de ferramentas de Bioinformática 

no ensino de Biologia Celular e Molecular pode sim apresentar vantagens e ser útil na 
popularização da área, aproximando estudantes de Ciências Biológicas da realidade de 
um profissional bioinformata. As análises evidenciaram que estudantes que iniciavam 
o curso de Ciências Biológicas, em sua maioria não tinham conhecimento prévio sobre 
essa possibilidade. A apresentação da área para esses estudantes é uma possibilidade 
de ampliação de repertório logo no início da graduação, aproximando esse estudante de 
outras possibilidades profissionais.

Também foi possível identificar alguns desafios no uso da presente estratégia, como 
na análise de seu aproveitamento pelos participantes. A abstenção no uso das ferramentas 
ou resposta ao questionário por alguns estudantes também foi um desafio, o qual pode 
estar ligado à maturidade acadêmica dos participantes, considerando o período do curso 
que estes ocupavam. Outra possibilidade a ser considerada diz respeito ao período em 
que o estudo foi realizado (pandêmico), não podendo ser descartadas questões de cunho 
emocional.

Acredita-se que, o uso das ferramentas de Bioinformática, aliadas a mais utilizações 
dessas ao longo do curso, podem reforçar percepções positivas desse uso na aprendizagem 
e na popularização deste campo. Foi visto ainda, mesmo em pouco tempo, uma evolução 
na percepção dos participantes do estudo acerca da área de Bioinformática.
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De maneira geral, é possível apontar que o uso de ferramentas de Bioinformática na 
aprendizagem foi identificada como uma estratégia positiva, cujo aproveitamento pode ser 
otimizado com base em experiências com a sua utilização, como o presente estudo, o qual 
contribui com dados para estes aperfeiçoamentos futuros.
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